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IA 

| INOVAÇÃO | Estado 

deve lançar Plano de 

Educação Digital ainda 

em 2025. Conectividade, 

formação de professores 

e letramento digital são 

eixos principais

A corrida para a adoção de 
ferramentas de Inteligência Ar-
tifi cial (IA) na educação já come-
çou. Com a rápida evolução da 
tecnologia, escolas, estudantes e 
professores são impactados por 
promessas e desafi os inerentes à 
incorporação dos recursos.

Estudantes usam chatbots 
para tirar dúvidas e programas 
de tutoria personalizada para se 
aprofundar nos conteúdos. Já os 
professores procuram a IA para 
corrigir redações e formular ati-
vidades. Os sistemas também 
auxiliam na administração de 
notas, faltas e mapeamento de 
difi culdades de aprendizagem.

Cristyam Otaviano, 28, pro-
fessor de Química da Escola de 
Ensino Médio de Tempo Inte-
gral (EEMTI) Presidente José 
Sarney, em Caucaia, relata que 
os alunos usam as IAs “para ab-
solutamente tudo, de maneira 
indiscriminada, até”.

“Eu falo sempre que não é 
porque é Inteligência Artifi cial 
que é inteligente. Tem que veri-
fi car se está certo. Tento orien-
tar da maneira mais apropria-
da”, conta o professor, que já usa 
ferramentas de IA para ativida-
des repetitivas e manuais, como 
organizar notas, mas também 
para elaborar questões de prova 
e materiais de estudo.

A professora de Matemática 
Mariane Euzébio Lima, 37, da 
Escola de Ensino Médio Flávio 
Ponte, em Maracanaú, é ou-
tra docente que passou a usar 
plataformas para auxiliar no 
planejamento e preparação de 
aulas. O receio de “fi car para 
trás” e a necessidade de orien-
tar alunos fez com que ela 
procurasse se informar mais 
sobre a tecnologia.

“Eles não entendem que o 
ChatGPT pode fazer um arti-
go, um relatório, mas que ele 
também erra. Não tem essa 
criticidade de querer ler o que 

está escrito. Às vezes são er-
ros que o aluno sabe, mas ele 
foi tão mecanicamente naqui-
lo que fez de qualquer jeito só 
para entregar”, diz.

Os dois docentes participa-
ram de uma formação piloto 
promovida pela Secretaria Es-
tadual da Educação (Seduc) so-
bre o uso de IA na escola. A ini-
ciativa, implementada em 2024, 
tem como objetivo qualifi car os 
professores de 40 escolas da Re-
gião Metropolitana de Fortaleza 
para utilizar a tecnologia de for-
ma crítica e alinhada com prin-
cípios pedagógicos, incluindo 
encontros presenciais e acom-
panhamento após as aulas.

Esse é um dos eixos do Pla-
no de Educação Digital que 
está sendo elaborado pelo 
Ceará. O documento deve fi -
car pronto até o fi m de 2025 e 
segue as diretrizes da Política 
Nacional de Educação Digital 
(PNED), instituída em 2023.

Conforme o diretor do Cen-
tro de Formação e Desenvol-
vimento para Profi ssionais da 
Educação (FormaCE), Ronaldo 
Maia, a formação piloto busca 
dar segurança ao professor no 
uso das ferramentas, além de 
discutir dilemas éticos, desa-
fi os e a demanda de adaptar 
os recursos disponíveis à es-
trutura de cada escola. O trei-
namento deve ser expandido 
para toda a rede.
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“Todas as ferramentas são 
de acesso livre. A gente pro-
cura plataformas que funcio-
nem dentro da capacidade que 
o computador que o professor 
recebeu e o tablet que o aluno 
recebeu possam executar”, ex-
plica Ronaldo. Os equipamentos 
são entregues pelo Estado.

Mariane afi rma que o avanço 
no uso das ferramentas por par-
te dos professores muitas vezes 
esbarra em questões estrutu-
rais, como acesso à internet de 
qualidade e equipamentos dis-
poníveis, como projetores. Além 
disso, colegas mais velhos têm 
uma resistência maior às novas 
tecnologias. “Mas eu creio que 
ainda dá tempo”, diz.

A secretária executiva do 
Ensino Médio e Profi ssional da 
Seduc, Jucineide Fernandes, 
admite que a falta de letramen-
to digital dos professores e a in-
fraestrutura tecnológica ainda 
são desafi os para o ensino pú-
blico conseguir incluir as novas 
tecnologias digitais no dia a dia.

Além da formação de pro-
fessores e da política de dis-
tribuição de notebooks, ta-
blets e chips já em vigor, o 
Plano de Educação Digital do 

Estado deve estabelecer me-
tas de conectividade.

A expectativa da Seduc é de 
que até o fi m dp mês, 55% das 
escolas tenham Wi-Fi de 100 a 
200 megas (Mbps). Até o fi m do 
ano, a meta é que todas as esco-
las tenham Wi-Fi deste nível de 
velocidade. O documento deve 
nortear a política de letramento 
digital dos estudantes de manei-
ra transversal, segundo Jucinei-
de, da mesma forma que são tra-
tados temas como antirracismo 
e meio ambiente: em todos os 
componentes curriculares.

“Não adianta a gente ter 
muitas ferramentas se a so-
ciedade não tem letramento 
digital. É o básico para você 
analisar o que está disponível 
com criticidade, saber fazer 
escolhas. É por isso também 
que é para trabalhar preceitos 
éticos do uso (das IAs), prin-
cipalmente em relação à de-
sinformação, que gera muitos 
transtornos”, afi rma.
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Ceará já vive 
a revolução 
na escola

NA 
EDUCAÇÃO 

OBJETIVO 􀠌 DO 
PLANO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO (PNE) 􀣔􀩚􀣔􀎳􀒀
􀣔􀩚􀢝􀎳 􀋗 EDUCAÇÃO 
DIGITAL E CIDADANIA
Promover o uso crítico, 
ético e refl exivo das 
tecnologias na educação

Metas

50% das escolas 
com internet rápida 
até o 5º ano do PNE

100% até o fi m do decênio

60% dos estudantes 
com domínio adequado 
até o fi m do PNE

CONECTIVIDADE

APRENDIZAGEM DIGITAL
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Projeto visa letramento 
digital nas escolas 

Ceará. Política

Um projeto que propõe a 
criação de diretrizes para o 
letramento digital nas escolas 
públicas da rede estadual do 
Ceará tramita na Assembleia 
Legislativa do Estado (Alece). 
De autoria do deputado esta-
dual Acrísio Sena (PT), o pro-
jeto de indicação nº 147/2025 
prevê o ensino de competên-
cias críticas e éticas no uso das 
tecnologias, com ênfase na In-
teligência Artifi cial (IA) e sus-
tentabilidade socioambiental.

A proposta visa integrar es-
sas habilidades ao desenvolvi-
mento cognitivo dos alunos e às 
especifi cidades regionais, como 
as realidades do Semiárido.

Entre os principais eixos do 
projeto estão: a inclusão digi-
tal em áreas vulneráveis, o uso 
ético da IA como ferramenta 
pedagógica, a formação conti-
nuada de professores e a mo-
dernização da infraestrutura 
tecnológica das escolas.

Também está prevista a 
criação de redes colaborativas 
entre educadores, pesquisa-
dores e desenvolvedores de 
tecnologia, além da inserção 
de critérios sustentáveis e de 

cidadania digital nas avalia-
ções educacionais.

O texto sugere que a Secreta-
ria da Educação do Estado (Se-
duc) tenha a responsabilidade 
de implementar um plano de 
ação abrangente, com conteú-
dos voltados ao pensamento 
computacional, cultura digi-
tal, segurança da informação e 
acessibilidade.

Há ainda a previsão da 
criação de um Comitê Gestor 
com participação da comuni-
dade escolar e a instituição do 
selo “Escola Inovadora e Sus-
tentável”, que premiará uni-
dades de ensino com melho-
res resultados nas áreas de 
inovação pedagógica e práti-
cas sustentáveis.

O projeto também propõe 
que os recursos venham do 
orçamento vigente, incluin-
do o Fundeb e parcerias com 
universidades e instituições 
privadas. “Para nós a ideia do 
letramento digital deve ser tra-
tada de forma transversal e in-
terdisciplinar”, afi rma Acrísio. 
O projeto deve ser debatido em 
seminários promovidos nas 14 
macrorregiões do Estado. 

diferentes formas de Inteligên-
cia Artifi cial (IA), devem estar 
no currículo dos estudantes.

Não só a parte computacio-
nal, mas também as questões 
éticas e sociais dessas tecnolo-
gias devem fazer parte da for-
mação básica. Essa premissa 
está no cerne do complemento 
da Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) aprovado em 2022, 
que estabelece normas para o 
ensino de computação.

A tecnologia, no entanto, 
ainda passa por regulamen-
tação no País. O projeto de lei 
2338/23, que cria regras para a 
Inteligência Artifi cial no Bra-
sil, ainda tramita na Câmara 
dos Deputados.

O novo Plano Nacional de 
Educação (PNE), que cria metas 
para a educação a serem atin-
gidas até 2034, tem um objetivo 
específi co sobre o tema: pro-
mover a educação digital para o 
uso crítico, refl exivo e ético das 
tecnologias da informação e da 
comunicação para o exercício 
da cidadania.

Esse objetivo deve ser al-
cançado por meio da meta de 
assegurar a conectividade à 
internet de alta velocidade 
para uso pedagógico em 50% 
até o quinto ano de vigência do 
plano e em todas as escolas até 
o fi nal do decênio.

| SALA DE AULA |  O Plano Nacional da Educação, ainda em elaboração, deverá 

promover uma educação digital mais crítica. Conectividade das escolas ainda é desafi o

Brasil discute diretrizes 
para o futuro da tecnologia 

DANIEL GALBER - ESPECIAL PARA O POVO

Formação de 
professores 
do governo 
estadual 
sobre IA

Além disso, o Brasil se com-
promete a dar nível adequado 
de aprendizagem em educa-
ção digital para 60% dos estu-
dantes da educação básica até 
2034. O texto ainda está em 
tramitação na Câmara dos De-
putados. Depois de passar pela 
Câmara, será analisado no Se-
nado Federal.

“A Inteligência Artifi cial não 
tem mais retorno. A gente pre-
cisa utilizar de forma respon-
sável, inteligente, com fi ns pe-
dagógicos”, afi rmou o ministro 
da Educação, Camilo Santana. 
Segundo ele, as diretrizes cur-
riculares da educação digital 
estão sendo revistas. O MEC 
também está elaborando o Re-
ferencial para Uso e Desenvol-
vimento Responsáveis de Inte-
ligência Artifi cial na Educação.

Para a pesquisadora e dire-
tora do Instituto Educadigital, 
Priscila Gonsales, apesar da 
popularização do termo ser 
recente e o acesso à IA genera-
tiva por meio de plataformas 
de chat ter sido facilitado nos 
últimos anos, não há como se-
parar a IA do restante das tec-
nologias digitais.

“Inteligência Artifi cial é só 
um nome que se confi gurou lá 
na década de 1950 e até hoje 
há muitas pesquisas em tor-
no desse termo. Mas ele não 

signifi ca muita coisa. O que 
signifi ca é o modelo estatístico 
que está por trás. E esse mo-
delo está sendo incorporado 
em diversas aplicações, pro-
dutos e soluções”, explica.

Ao mesmo tempo em que 
não pode ser ignorada, a “corri-
da” para incluir a IA no ambien-
te educacional como ferramen-
ta para o aprendizado pode ser 
prejudicial, conforme Priscila, 
caso sejam desconsideradas as 
ideologias das empresas deten-
toras da tecnologia, o impacto 
ambiental, a extração de dados 
pessoais de usuários e as mu-
danças de comportamento que 
podem surgir com o uso.

Vladimir Nunam, CEO da 
startup Eduvem — platafor-
ma educacional acelerada pela 
Casa Azul Ventures — e colu-
nista do O POVO+, defende o 
ensino sobre tecnologia para 
incentivar estudantes a explo-
rar, criar e resolver problemas 
reais, não só a aprender a inte-
ragir com sistemas específi cos.

“São dados que levam uma 
estrutura e representam coisas 
internacionais. Elas são treina-
das com contextos estrangeiros, 
principalmente o norte-ame-
ricano. Então, a gente corre o 
risco de criar soluções que estão 
totalmente desalinhadas com a 
nossa realidade”, afi rma o CEO.

Com a adoção das tecnolo-
gias digitais no cotidiano esco-
lar, seja de forma ofi cial ou não, 
surgem questionamentos das 
melhores maneiras de incluir 
no currículo o ensino sobre esse 
campo do conhecimento.

A mesma resolução do Con-
selho Nacional da Educação 
(CNE) que instituiu diretrizes 
para o uso e proibição de ce-
lulares nos espaços escolares, 
publicada em março de 2025, 
determinou que a compreensão 
de algoritmos e o uso de dados 
para treinamento de máquinas, 
das plataformas digitais e das 

FONTE: Projeto de Lei (PL) 2.614/2024 - Plano Nacional de Educação (PNE)

Principais 
Estratégias

INFRAESTRUTURA
Expandir internet, 
equipamentos e 
dispositivos nas escolas

CIDADANIA DIGITAL
Valorizar educação 
midiática, direitos 
humanos e democracia

TECNOLOGIAS 
EDUCACIONAIS
Fomentar recursos 
digitais acessíveis e 
inclusivos

CURRÍCULO DIGITAL
Incluir letramento 
digital, programação 
e robótica conforme 
a BNCC

MATERIAIS E 
FORMAÇÃO DOCENTE

Oferecer recursos 
didáticos e formar 

professores para 
o uso de TICs

GESTÃO DIGITAL
Implantar 
soluções digitais 
para integrar e 
modernizar escolas 
e secretarias

AVALIAÇÃO
Medir 

competências 
digitais com 

base na BNCC

EQUIDADE 
NO ACESSO
Garantir tecnologias 
adaptadas a 
diferentes contextos 
sociais e culturais


